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SOLICITAÇÃO DE PROVIDÊNCIA 

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator, 

 

1 – Esta Auditoria examinando o processo autuado 

neste Tribunal de Contas por meio do sistema e.TCE sob o nº 

TC/5047/2012, que trata da PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAIS 

DE GOVERNO da PREFEITURA MUNICIPAL DE GUIA LOPES DA 

LAGUNA – MS, inerente ao exercício financeiro de 2011, de 

responsabilidade do Prefeito Municipal, JÁCOMO 

DAGOSTIN, constatou o seguinte: 

 

1 – Infringência do disposto no § 1° do art. 1º, por 

deixar de cumprir metas de resultados entre receitas e 

despesas, conforme demonstrado na tabela, a seguir: 

TABELA 1 – CUMPRIMENTO DE METAS DE RESULTADOS ENTRE RECEITAS E DESPESAS 

ESPECIFICAÇÃO R$ % 

1 - Receita Arrecadada 20.585.649,99 100,00 

2 - Despesa Empenhada 21.502.601,27 100,00 

3 - Superavit/Deficit = (2 / 1) 916.951,28 104,45 

Resultado do Exame → Regular 2 < 1 e Irregular 2 > 1 Irregular 

  Fonte: Balanço Orçamentário acostado à peça nº 36. 
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2 – Infringência do caput do art. 48, por deixar de dar 

transparência e publicidade da Prestação de Contas 

Anuais de Governo do Poder Executivo, mediante a não 

publicação dos Balanços exigidos, bem como do item 29 

da Letra B da Seção II do Anexo I da Instrução Normativa 

035/2011, alterada pela Instrução Normativa 036/2012, por 

não comprovar a publicação dos referidos Balanços. 

 

3 – Infringência do inciso l do § 2º do art. 29-A, por ter 

efetuado no exercício repasse de duodécimo para a 

Câmara Municipal superior ao limite constitucional de 7% 

(sete por cento), calculado sobre a receita base 

constitucional efetivamente realizada no exercício anterior, 

relativo ao somatório da receita tributária e das 

transferências previstas a que se refere o § 5º do art. 153 e 

nos arts. 158 e 159, conforme demonstrado na tabela, a 

seguir: 

TABELA 3 – RECEITA BASE CONSTITUCIONAL DO EXERCÍCIO ANTERIOR X REPASSE DE DUODÉCIMO 

PARA A CÂMARA MUNICIPAL 

ESPECIFICAÇÃO R$ % 

1 - Receita Constitucional do Exercício Anterior 
11.317.112,86 

 

100,00 
2 - % Constitucional Máximo Autorizado 792.197,90 7,00 
3 - Duodécimo Repassado = (3 / 1) 793.066,80 7,01 

Resultado do Exame → Regular 3 < 2 e Irregular 3 > 2 Irregular 
  Fonte: Análise Conclusiva acostada à peça nº 37. 
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2 – Em face do exposto esta Auditoria sugere a Vossa 

Excelência, se assim entender, a realização de diligência 

junto a PREFEITURA MUNICIPAL DE GUIA LOPES DA LAGUNA – 

MS, no intuito de possibilitar ao Prefeito Municipal a 

apresentação de esclarecimentos e/ou documentos a 

respeito das infringências citadas nesta Solicitação, visando 

lhe garantir o direito ao Princípio do Contraditório e da 

Ampla Defesa, com base no mandamental constitucional 

do inciso LV do art. 5º da Constituição Federal de 1988. 

 

3 – Diante de tudo exposto, caso seja aceita a 

sugestão da diligência ora proposta, esta Auditoria propõe 

a Vossa Excelência o retorno do processo em pauta à 1ª 

Inspetoria de Controle Externo para reexame, se for o caso, 

e depois a Auditoria para emissão de Parecer, na forma do 

que reza o inciso I do art. 14 da LCE nº 160/2012. 

 

É a solicitação. 

 

Campo Grande, 27 de novembro de 2013. 

 

JOAQUIM MARTINS DE ARAÚJO FILHO 

                  AUDITOR TCE/MS 
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